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Resumo
Este artigo resgata inicialmente, de forma abrangente, o contexto evolutivo
dos estudos de folkcomunicação e de seu principal protagonista, Luiz Beltrão.
Em seguida, comenta uma série de textos atuais sobre temas particularizados
da área, reproduzidos no n. 34 da revista Comunicação & Sociedade, num dossiê
formado por cinco artigos, duas resenhas e o registro de um evento.
Palavras-chaves: Ciências da Comunicação, folkcomunicação, folkmídia, folclore,
Luiz Beltrão, Revista Comunicação & Sociedade.
Abstract
This article initially retakes, in a comprised way, the evolutionary context of
the folkcommunication studies in Brazil and the course of its main character,
Luiz Beltrão. Following, it comments a series of  papers of  the present time
on particular themes in the area, reproduced in the number 34 of the
magazine Comunicação & Sociedade, in a brief formed by five articles, two
reviews and the enrolment of an event.
Keywords: Communication Sciences, folkcommunication, folkmedia, folklore,
Luiz Beltrão, Magazine Comunicação & Sociedade.
Resumen
Este artículo inicialmente rescata de modo abarcante el contexto  de los
estudios de folkcomunicación y de la trayectoria de su principal protagonista,
Luiz Beltrão. A continuación comenta una serie de textos actuales sobre temas
particularizados del área, reproducidos en el n. 34 de la revista Comunicação
& Sociedade , en un dosier formado por cinco artículos, dos reseñas y el
registro de un evento.
Palabras-claves: Ciencias de la Comunicación, folkcomunicación, folkmidia,
folclor, Luiz Beltrão, Revista Comunicação & Sociedade.
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Antecedentes da folkcomunicação
A folkcomunicação, no sentido atribuído a ela por Luiz Beltrão, “é
o processo de intercâmbio de informações e de manifestação de opiniões,
idéias e atitudes de massa, mediante agentes e meios ligados direta ou
indiretamente ao folclore” (Benjamin, 1970, p. 21). Dois termos distintos
entram nessa definição: folclore e folkcomunicação. Apesar de correlatos, eles
expressam realidades diferentes: o folclore diz respeito às manifestações da
cultura popular, abordadas pela Ciência do Folclore; a folkcomunicação,
por sua vez, lida com os aspectos comunicacionais dessas manifestações,
constituindo hoje um campo de estudos que vem se consolidando, dentro
da área de Ciências da Comunicação – não se fala ainda abertamente numa
Ciência da Folkcomunicação, embora já se ache devidamente caracterizado
o elemento-chave para que ela se torne uma ciência, ou seja, uma teoria da
folkcomunicação, que pode ser, e é cada vez mais, comprovada pela apli-
cação de uma metodologia científica na análise das características
comunicacionais das manifestações da cultura popular.
O folclore e, conseqüentemente, a folkcomunicação se inserem
num contexto que vem sendo estudado de alguma forma há mais de
cem anos, segundo Joseph Luyten, responsável pela linha de pesquisas
de Folkmídia, que integra a área de concentração de Processos
Comunicacionais, no Programa de Pós-Graduação em Comunicação
Social da Universidade Metodista de São Paulo. Em uma de suas obras,
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o pesquisador relata que tudo começou no final do século XIX, quando
Silvio Romero, Mello Moraes Filho e F. J. de Santa-Anna Nery começa-
ram a se interessar pelas “coisas do povo”, coletando as informações
existentes na época. A partir dos anos trinta deste século XX, os traba-
lhos de autores como Luís da Câmara Cascudo, Mário de Andrade,
Renato Almeida, Rossini Tavares de Lima e Théo Brandão seriam res-
ponsáveis pela sistematização dos estudos dessa área, consubstanciados
numa nova ciência daí originada – a Ciência do Folclore. E as pesquisas
aperfeiçoar-se-iam ainda mais a partir dos anos sessenta, quando se
passou a analisar o folclore como expressão de uma conscientização
progressiva e não mais apenas como algo que simplesmente merece ser
anotado e preservado (cf. Luyten, 1988, p. 53-56).
Entre os fautores dessa nova forma de abordar as manifestações da
cultura popular estava Luiz Beltrão, com uma série de reportagens pro-
duzidas para o Diário de Pernambuco. O interesse desse notável jorna-
lista pela área o acabaria levando, em 1965, a uma nova vertente dentro
dos estudos de folclore, a folkcomunicação, que, sem deixar de ver-se
intimamente ligada às manifestações da cultura popular, aos poucos vai
se tornando uma área autônoma, em razão da especificidade de seus con-
ceitos e de sua metodologia de trabalho científico.
Os estudos de folkcomunicação, segundo Luyten (1988), partem de
uma constatação muito simples: a de que o povo se comunica através de
suas manifestações, dentro do processo básico apresentado pela conhecida
fórmula “quem diz – o quê – por que canal – a quem – com que efeito?”
É o conhecido paradigma de Lasswell, que, linear demais e
desconsiderando, no início, as influências individuais, sociais e culturais
intervenientes no processo comunicacional, se veria, posteriormente, en-
riquecido de muitas formas. Sem nos determos nisso, mencionemos
aqui apenas dois dos aperfeiçoamentos que ele recebeu: primeiro, o de
que não se pode esquecer os fatores individuais, sociais e culturais
intervenientes no processo de comunicação; e, segundo, o de que, se-
gundo Katz e Lazarsfeld, a comunicação se dá num fluxo de dois tem-
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pos, chegando as mensagens primeiro a certos destinatários, os “líderes
de opinião”, que a socializam em contatos pessoais, em grupos mais ou
menos fechados.
Luyten expõe as condições que Wilbur Schramm detectou como
necessárias para que uma mensagem provoque os efeitos desejados e, com
isso, um ato comunicativo seja realmente “entendido e cumprido”: chamar
a atenção do destinatário; empregar signos fáceis de serem percebidos;
despertar o interesse do receptor; ter a ver com o grupo em que este se
encontra (1988, p. 6). O líder de opinião tem uma importante função
nesse processo: “dar prestígio ou credibilidade a um determinado comu-
nicador ou assunto” (p. 10). Trata-se do folkcomunicador, alguém que,
graças ao conhecimento de determinados temas e à percepção de seus re-
flexos na vida do povo, além de arraigadas convicções filosóficas, baseadas
em crenças e costumes da comunidade a que pertence, é capaz de encontrar
palavras e argumentos para sensibilizar as formas pré-lógicas que caracte-
rizam o pensamento e ditam a conduta de seu grupo, conforme Maria
Érica de Oliveira Lima (apud Kunsch, 1999).
O protagonismo de Luiz Beltrão
Luyten não usou explicitamente o termo folkcomunicação no
corpo do texto do capítulo 7 de sua obra (1988, p. 53-56). Assim, o
título “A evolução dos estudos de folkcomunicação” parece referir-se
indistintamente a todos os trabalhos desenvolvidos na área do fol-
clore desde o fim do século passado pelos diferentes pesquisadores,
entre os quais, no início e até meados da década de 1960, Luiz
Beltrão. É claro que não é bem assim, pois, como já tivemos opor-
tunidade de analisar, folclore é uma coisa e folkcomunicação, outra.
Aliás,  o próprio Luyten já dissera antes,  no capítulo 1, que
folkcomunicação é “a comunicação através de sistemas folclóricos” (p.
8), explicando, mais adiante, que folkcomunicação é “o conjunto de
sistemas de comunicação popular em que os veículos são as próprias
manifestações folclóricas” (p. 58).
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Embora Luyten esteja se referindo à folkcomunicação “em palavras
do próprio Beltrão” (p. 8), é importante que esclareçamos isto ligeiramente.
Conforme nos disse Marques de Melo, em troca de idéias que tivemos
com ele, uma observação mais atenta de Luiz Beltrão “mostra que seu
conceito de folkcomunicação é restritivo: nem todas as manifestações cul-
turais populares são folkcomunicação, mas apenas aquelas que expressam
os modos de sentir, pensar e agir do povo. Além disso, Beltrão estuda
apenas aquelas manifestações folclóricas situadas na esfera espiritual e que,
por isto, são dotadas de características comunicacionais intrínsecas”.
Os pesquisadores são unânimes em reconhecer que o campo da
Folkcomunicação teve início com o jornalista pernambucano Luiz
Beltrão,1  vendo como primeira manifestação concreta sua, nessa direção,
o artigo “O ex-voto como veículo de comunicação popular”, publicado,
em 1965, na revista Comunicação & Problemas, da Universidade Católica
de Pernambuco, da qual Beltrão foi o primeiro editor.2
“Iniciam-se então as primeiras reflexões para formatação de um
modelo de comunicação comunitária/horizontal, que viria a ser mais tarde
a teoria da folkcomunicação”, diz Trigueiro (2000, p. 6), aduzindo citação
do texto de Beltrão: “Não é somente pelos meios ortodoxos – a impren-
sa, o rádio, a televisão, o cinema, a arte erudita e a ciência acadêmica – que
(...) a massa se comunica e a opinião pública se manifesta. Um dos grandes
canais de comunicação coletiva é, sem dúvida, o folclore”.
Estavam inaugurados os estudos do folclore em sua correlação com
a comunicação. O próprio Beltrão diria depois, em sua tese de doutorado:
“A vinculação estreita entre folclore e comunicação popular, registrada na
colheita dos dados, inspirou o autor na nomenclatura desse tipo cismático
1. Cf., por exemplo, Marques de Melo (2000), Benjamin (2000) e Trigueiro (2000).
2. Luiz Beltrão. O ex-voto como veículo de comunicação popular. Comunicação & Proble-
mas. Recife: Universidade Católica de Pernambuco, a. I, v. 1, n. 1, p. 9-15, mar.
1965.
3. Esta citação e as duas  citações seguintes de Luiz Beltrão são tiradas de Ben-
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de transmissão de notícias e expressão do pensamento e das vindicações
coletivas”.3  Tratava-se de uma forma pioneira de abordagem dessa
temática, como reconheceu, já na época, ninguém menos do que o
renomado folclorista Luís da Câmara Cascudo, que, em carta publicada na
segunda edição de Comunicação & Problemas, reforçava as idéias do autor e
o incentivava a prosseguir nessa nova linha de pesquisas.
A trajetória de Beltrão nessa área, na verdade, já se iniciara bem
antes, com as reportagens que o jornalista vinha produzindo sobre as
manifestações folclóricas regionais para o Diário de Pernambuco e outros
veículos recifenses, e teve continuidade no começo da década de 1960, na
universidade. Em 1965 encontraria o primeiro marco mais expressivo,
com o mencionado artigo sobre o ex-voto como veículo noticioso. E em
1967 alcançaria um ponto alto com sua tese de doutorado, defendida na
Universidade de Brasília, Folkcomunicação: um estudo dos agentes e dos meios
populares de informação de fatos e expressão de idéias, com a qual granjearia adi-
cionalmente o título de primeiro doutor brasileiro na área da Comuni-
cação Social. Nela, aplicando às manifestações populares a classificação,
então vigente, de jornalismo informativo e jornalismo opinativo, o autor
conceituava a folkcomunicação como “o processo de intercâmbio de
informações e manifestações de opiniões, idéias e atitudes de massa
através de agentes e meios ligados direta ou indiretamente ao folclore”
(cf. nota 3).
Sua teoria, pelo simples fato de a tese ter tido uma tiragem redu-
zida, só conseguiria de início alcançar os primeiros discípulos que a ex-
ploraram em trabalhos acadêmicos. Uma divulgação em âmbito maior só
começaria a acontecer a partir de 1971, quando ele publicou Comunicação
& folclore: um estudo dos agentes e dos meios populares de informação de fatos e
expressão de idéias. A obra baseava-se na segunda parte da tese de douto-
jamin (2000), em quem estamos nos baseando parcialmente neste apanhado da
trajetória do pioneiro da Folkcomunicação.
4. Veja-se, na seção Registro, o artigo “Folkcomunicação ganha legitimidade na
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rado, da qual, por razões políticas, mudou o título e excluiu a parte
introdutória. Em 1974, no II Congresso da União Cristã Brasileira de
Comunicação Social (UCBC), em Guaratinguetá (SP), desprezando a
conceituação de folclore até então adotada no País, passa a estender sua
pesquisa, para lá dos grupos marginalizados cultural e geograficamente,
também “a outros setores excluídos, sem acesso aos mass media, pela
sua posição filosófica e ideológica contrária às normas culturais dominan-
tes” (cf. nota 3). Somente com Folkcomunicação: a comunicação dos margina-
lizados, lançada pela Cortez em 1980, exporia efetiva e definitivamente a
teoria da folkcomunicação. Depois disso, antes que a morte o colhesse
(1986), Beltrão produziria apenas mais três trabalhos pontuais. Mas,
nessa altura, suas idéias e seus conceitos já estavam adquirindo vulto na
academia e nas entidades científica do País.
Bastaria então, agora, resgatar rapidamente, além da trajetória feita
por Beltrão, também a continuidade dada a ela pelos estudos de
folkcomunicação. Deixamos a tarefa ao leitor, que pode ver, por exem-
plo, Marques de Melo, Roberto Benjamin (2000, p. 11-24) e Osvaldo
Trigueiro (2000). O primeiro texto, muito conciso e claro, é um excelente
resumo, que pode ser encontrado nesta edição da revista Comunicação &
Sociedade .4  O segundo é o primeiro capítulo, A nova abrangência da
folkcomunicação: difusão e recriação das idéias de Luiz Beltrão, da obra de
Benjamin, o qual, apesar de curto, abre um pouco mais o leque, mos-
trando os passos dos estudos de folkcomunicação desde o conceito
inicial, lançado por Beltrão, até sua crescente consolidação mediante pes-
quisadores, cursos acadêmicos e entidades de pesquisa; dessa obra
Joseph Luyten faz uma resenha nesta edição de Comunicação & Sociedade.
O terceiro já mais denso, situa a folkcomunicação no contexto do estu-
do científico da comunicação, vendo os avanços teóricos e metodológicos
América Latina e em países lusófonos”.
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ensejados pela Escola Latino-Americana de Comunicação, que indicam a
necessidade, neste final de um século e no limiar do seguinte, de seguir
novas pistas na caminhada das pesquisas de comunicação, “sempre per-
sistindo nos estudos da comunicação popular e na complexa relação mí-
dia-recepção-identidade cultural” (Trigueiro, 2000, p. 23).
O campo da Folkcomunicação está se expandindo sempre mais.
Haja vista os acontecimentos que se deram só no curto espaço de tempo
em que redigíamos este artigo. A começar pela notícia de que também a
Intercom, por meio de um de seus associados, Sebastião Breguez, pro-
fessor da Federação de Ensino e Pesquisa do Sul de Minas, em Varginha
(MG)), e editor do Jornal Brasileiro de Folkcomunicação, da Cátedra Unesco-
Umesp de Comunicação, está fazendo tratativas para a criação de um
Grupo de Trabalho de Folkcomunicação.
Marques de Melo passou-nos o livro Chão batido, novinho em folha
(Editora UFMS, 2000). Vistoso tanto no título quanto na apresentação
e no conteúdo, nele a autora, Marlei Sigrist, da Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul, divulga os resultados de quinze anos de pesquisa
sobre as manifestações culturais de cunho popular da região sul-mato-
grossense. Ao longo dos capítulos focalizam-se as festas, a música, as
danças folclóricas, o artesanato, a literatura e usos e costumes, tudo abor-
dado no contexto ou, pelo menos, como “matéria-prima” da
folkcomunicação, sobre a qual aparece um pequeno texto em entretítulo
específico (p. 31-32), citando Luiz Beltrão e Marques de Melo.
E, de Portugal, ele pôs em nossas mãos a obra A comunicação e a
literatura popular (Plátano Edições Técnicas, 1999), de Alexandre Palafita,
“um estudo preliminar sobre literatura popular de tradição oral em Trás-
os-Montes e Alto Douro”. Diz o autor, em determinada altura do texto,
que “o objectivo fundamental deste trabalho é (...) tentar contribuir para
um reforço da cientificidade da interpretação da literatura popular como
veículo de comunicação, ou seja, tentar fazer uma avaliação da vocação
comunicacional deste tipo de literatura, tomando como referência uma
região (...) onde a literatura popular de transmissão oral continua a ter
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grande consistência na memória coletiva das suas gentes e permanece
como factor estético da vida nas comunidades rurais” (p. 14-15). O sexto
e último capítulo é todo ele sobre “A vocação comunicacional da litera-
tura popular” (p. 113-130). A obra revela que também em outros países
vão surgindo estudos de folkcomunicação, embora Parafita não menci-
one esse conceito nem faça qualquer referência a Luiz Beltrão ou a outros
autores brasileiros da área.
Simultaneamente, recebemos, vindo da professora Sônia Virgínia
Moreira, editora da Revista Brasileira de Ciências da Comunicação (Intercom),
um recorte do caderno Idéias, do Jornal do Brasil, de 23/09/2000, com
uma ampla matéria ilustrada sobre folkmídia, de Cristiane Costa. Ela a
escreveu a propósito de alguns acontecimentos recentes: o congresso re-
alizado em Porto Alegre em setembro, com o patrocínio da Unesco, so-
bre o tema “O folclore em uma sociedade tecnológica”; o último núme-
ro da Revista do Patrimônio Histórico Nacional, “todo dedicado à arte popu-
lar”; o fato de ter tomado conhecimento, em entrevista com o Prof.
Joseph Luyten, de que “a descoberta, ou apropriação, da cultura popular
pela mídia virou tema até de um curso de pós-graduação em Comuni-
cação da Universidade Metodista de São Paulo”; e a valorização crescente
dos artistas populares de diferentes áreas. A autora, que, “em princípio”,
não vê “nenhum demérito no conceito de folkmídia”, ainda acha esqui-
sito e estranho, depois de décadas de desprezo pela cultura popular e
pelo folclore, esse “namoro sem preconceitos com o genuinamente na-
cional”, “um fenômeno que pode ser verificado tanto na tv, na música
e nas artes plásticas quanto na literatura, já devidamente conceitualizado
como folkmídia”. Trata-se de “uma fusão de alta voltagem”, segundo um
dos entretítulos. A matéria, mesmo deixando patente, de forma explícita
ou nas entrelinhas, uma natural insegurança da autora com relação aos
conceitos, abordando, na verdade, o folclore e não propriamente a
folkmídia, tem o mérito de demonstrar como a temática da
folkcomunicação está se irradiando pelo País.
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Um dossiê de novas contribuições
Nesse contexto evolutivo e de novas contribuições para a área é
que entra o dossiê sobre folkcomunicação que ora se insere na revista
Comunicação & Sociedade. Com cinco substanciosos artigos, o dossiê sobre
folkcomunicação é mais uma contribuição do Programa de Pós-Gradu-
ação em Comunicação Social da Umesp para os estudos da área.
A folkcomunicação, aliás, também será objeto de mais um encon-
tro a ser promovido pela Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação para
o Desenvolvimento Regional. Trata-se da IV Conferência Brasileira de
Folkcomunicação, a Folkcom 2001, a ser realizada em junho de 2001, na
cidade de Campo Grande (MS), em parceria com as universidades locais.
O tema central serão as festas populares, objetivando-se analisar esse fe-
nômeno a partir de sua interface com a mídia local/regional e as medi-
ações nacionais/globais. A ambição maior desse evento, como diz Mar-
ques de Melo no final do artigo “As festas populares como processos
comunicacionais: roteiro para o seu inventário no limiar do século
XXI”, será “construir uma cartografia das festas latino-americanas, com-
parando as evidências brasileiras produzidas por este inventário com
aquelas já resgatadas no México (Canclini, 1982; González, 1986), na
Bolívia (Rojo, 1991), e na Colômbia (Friedmann, 1995)”. O texto merece
ser visto principalmente por ser um ensaio sobre “as festas populares
como iniciativas mobilizadoras das comunidades humanas, com suas
dimensões culturais, religiosas, políticas ou comerciais, e, por outro lado,
como processos comunicacionais, cujos conteúdos abrigam diferentes
manifestações da sociedade, potencializadas ou apropriadas pela mídia”.
Vale a pena complementar a leitura do artigo com a de outro texto
de Marques de Melo, que não está contido neste dossiê, mas na seção
intitulada Registro: “Folkcomunicação ganha legitimidade na América
Latina e em países lusófonos”. Neste texto, ele traz, ao final, todo o es-
quema traçado para a Folkcom 2001, que, não obstante sua meta de ser
uma conferência nacional, estará ampliando seu raio de ação para a
megarregião do Mercosul, buscando atrair pesquisadores da
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folkcomunicação atuantes nos países que têm fronteiras com o Pantanal:
Bolívia, Argentina e Paraguai. As primeiras páginas são um apanhado
denso e muito claro dos inícios, da legitimação, da revitalização e da
internacionalização dos estudos de Folkcomunicação.
Neste contexto mais genérico sobre a folkcomunicação, iremos
encontrar ainda, também fora do conjunto de textos do dossiê, a resenha
que Joseph Luyten fez do livro Folkcomunicação no contexto de massa, de
Roberto Benjamin, lançado em junho, durante a III Folkcom, em João
Pessoa (PB). “Considerado o principal seguidor das idéias de Luiz
Beltrão, juntamente com José Marques de Melo e Tereza Halliday”, Ben-
jamin é uma autoridade reconhecida nacional e internacionalmente no
âmbito dos estudos de comunicação popular, folclore, folkcomunicação
e folkmídia. O valor desse trabalho, segundo o resenhista, está, “princi-
palmente, num excelente fio condutor, com o qual ele leva o leitor desde
as noções iniciais de folkcomunicação, a partir do pioneiro Luiz Beltrão,
passando por considerações sobre os veículos de manifestação da cultura
popular, a mediação dos mesmos, as relações de absorção dos meios de
comunicação de massa pelo popular e vice-versa, e terminando com
uma curiosa informação a respeito da recepção na cultura folk de elemen-
tos de sua própria cultura reprocessados pela cultura de massa”. A obra,
para Luyten, é particularmente importante por conter “uma série de tex-
tos claros e explícitos sobre o que seja folclore e folkcomunicação e seu
relacionamento com a mídia, a folkmídia”.
Neste dossiê vamos encontrar mais um texto que gira em torno de
um aspecto mais geral da folkcomunicação. Trata-se de “Folkcomunicação
e hibridização cultural: interação de aportes para pensar as culturas popu-
lares”. A autora, Mariana Mesquita, é jornalista e mestre em Comunicação
Rural pela Universidade Federal Rural de Pernambuco, vivendo numa ci-
dade, num Estado e num contexto onde nasceram e se formaram gran-
des nomes do folclore e da folkcomunicação, como Luís Cascudo, Mário
Souto Maior, Luiz Beltrão, Roberto Benjamin, José Marques de Melo,
Tereza Halliday e Osvaldo Trigueiro, para citar alguns. Daí, muito natural
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seu interesse pela temática. No texto, entendendo o folclore não como tra-
dições populares (“uma tentativa de conservação de manifestações cultu-
rais em extinção”), mas como cultura popular, ela tece considerações acerca
de possíveis interações entre as teorias da folkcomunicação e da
hibridização cultural, dentro de uma perspectiva interdisciplinar. Nisso per-
corre, de forma muito perspicaz, uma série de autores brasileiros e latino-
americanos que pendem mais para uma ou outra das escolas, a comuni-
cacional e a culturalista, mas cuja maioria já encontrou formas de integrar
e enriquecer reciprocamente as duas teorias. Mariana acredita que, “ao
aprofundar e explorar suas características próprias, mas exercitando a capa-
cidade de construir ‘pontes’ entre os dois aportes, escolhendo o que em
cada um deles há de criativo, de inovador, o ‘intercâmbio’ entre estudiosos
de ambas as teorias poderá trazer novas e melhores maneiras de se enxer-
gar a cultura popular e seu modo de comunicar e estar no mundo”.
Aqui se encaixa, de forma muito apropriada, um texto que
também não está contido no dossiê, mas em outra seção: a resenha
que Sebastião Breguez fez da obra Mário Souto Maior : um cabra da peste
(Recife: 20-20 Comunicação e Editora, 2000), sobre esse notável es-
critor e folclorista pernambucano, escrito por seu filho, Jan Souto
Maior. Basta ler a resenha para se aquilatar de alguma forma quão
extensa, diversificada e expressiva é a contribuição de Mário Souto
Maior, hoje com oitenta anos, para o resgate, os estudos e a difusão
da cultura popular brasileira. Ele, segundo o resenhista, é o mais
produtivo estudioso de folclore do Brasil, depois de Luís da Câmara
Cascudo, tendo já publicado mais de cem volumes sobre aspectos
variados de nossa cultura. Em junho, durante a III Folkcom, na ci-
dade de João Pessoa (PB), a Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação
para o Desenvolvimento Regional e a Universidade Federal da
Paraíba lhe renderam merecida homenagem, mediante um painel so-
bre sua vida e sua obra, ao qual estiveram presentes, além dele pró-
prio, muitos estudiosos do folclore de várias cidades brasileiras, além
de pesquisadores, professores e estudantes.
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Num outro texto, “Magic Park Aparecida: o profano e o sagrado
mediados pela cultura do lazer”, Daniel dos Santos Galindo e Marcia
Perencin Tondato fazem uma incursão na cidade brasileira-paulista de
Aparecida do Norte, centro nacional da devoção mariana, com seu famo-
so santuário, em cujo contexto se construiu recentemente um grande
parque temático. Uma pergunta-chave dos autores é: como analisar esta
conjunção e interação de espaço geográfico, sagrado e lúdico? Eles iniciam
sua análise com base em autores como Mircea Eliade (espaço sagrado) e
Dumazedier (espaço lúdico). Mostram o aparente paradoxo entre o
lazer-entretenimento e a fé-devoção, expressão, esta, de um momento
sagrado-intimista especial. Em um primeiro momento, parece não ocor-
rer um confronto entre as duas realidades, mas a fé-devoção reflete sem
dúvida alguma no consumo do parque. Ou seja, existe uma disfunção
cognitiva na comunicação estabelecida entre o parque e o discurso da
Igreja. Caracterizando a relação parque-basílica-romeiro a partir das me-
diações da comunicação e da busca de gratificações, descobrem que a
visita ao parque parece não fazer parte do roteiro dos peregrinos, isto é,
não acontece a simbiose entre lazer e solo sagrado. As razões são anali-
sadas à luz de autores como Jesús Martín-Barbero (receptor como mem-
bro ativo), Néstor García Canclini (sociedades híbridas, oposição ao
massivo e à globalização) e Armand Mattelart (resistência, mimetismo,
adaptação, reapropriação).
Segue um artigo que não é propriamente de folkcomunicação, mas
que pode levar a um outro tipo de reflexão sobre o conteúdo do ante-
rior, com o qual tem pontos de contato ao transitar pelos conceitos de
espaço sagrado e espaço lúdico. Levem-se em consideração, a propósito,
as palavras-chaves arroladas pelo autor em seu resumo: mídia, fenômeno
religioso, ritual. Trata-se do texto A mídia e o sagrado, do jornalista e
sociólogo Jorge Cláudio Ribeiro, professor do departamento de Teologia
e Ciências da Religião da Universidade Católica de São Paulo. Para
explicitar sua abordagem, o autor começa fazendo um jogo de palavras
e idéias em torno do título. A mídia no sagrado ou o sagrado na mídia?
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O sagrado contra a mídia ou a mídia contra o sagrado? A sacralidade da
mídia ou a “midiação” do sagrado? A partir daí, o texto vai correndo
fluentemente, num estilo muito agradável, revelando a cada linha e pa-
rágrafo pontos que vão prendendo o leitor e, melhor do que isso, levan-
do-o a questionamentos muito sérios e profundos. Valha aqui a repro-
dução integral do resumo feito por Jorge para seu texto, que merece
leitura sob muitos aspectos.
“Atualmente sagrado e mídia se defrontam criticamente. A comu-
nicação tornou-se uma realidade onipresente e, portanto, merecedora de
reflexão teológica e ética. À mídia cabe registrar a presença do sagrado e
refletir sobre ela, dada a atual “chuva de deuses”. As relações entre mídia
e sagrado são infectadas pelo sensacionalismo, pelo triunfalismo e pela
síndrome da perna-de-pau (quando o profissional assume como próprio e
natural um prestígio que a empresa de comunicação ou a agência religi-
osa apenas lhe emprestou). Nas redações de jornal, há inúmeras mani-
festações “laicas” de religiosidade – rituais de lugar e tempo, de pessoas
e posturas corporais, de vestes e falas. Essa “religião de jornalismo”
revela pontos de contato entre mídia e sagrado.”
Temos ainda – não exatamente nessa posição seqüencial (na verda-
de, está colocado em primeiro lugar) – o texto “Relações públicas e
folkcomunicação: reflexões à luz da teoria da ação comunicativa”, de
Antonio Teixeira de Barros, professor do Curso de Comunicação Social
do Centro Universitário. O autor, tomando como base a teoria da ação
comunicativa, de Jürgen Habermas, analisa algumas possibilidades de
atuação do profissional de relações públicas no universo da
folkcomunicação. Ele considera que as atividades de relações públicas “se
desenvolveram e se consolidaram no âmbito do mundo sistêmico, relegan-
do a segundo plano o mundo vivido”. Mas, com a globalização da socie-
dade, muitas organizações, como sindicatos, instituições culturais e fol-
clóricas e até mesmo grandes empresas governamentais ou comerciais
mais conscientes de suas obrigações sociais, estão se preocupando tam-
bém com os aspectos comunitários inerentes à sua missão. “Essa nova
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tendência constitui uma janela de oportunidades para a atuação do pro-
fissional de relações públicas no universo do mundo vivido, conceito que
incorpora também elementos da comunicação popular, como festas e
celebrações, manifestações típicas do campo da Folkcomunicação”.
O texto de Teixeira constitui mais uma reflexão, de muita densida-
de crítica, sobre essa tradicional preocupação do profissional de relações
públicas, que geralmente se vê reduzido à figura de agente de uma esfera
que compreende o universo das relações normativas e regulamentadas,
quando, mesmo permanecendo dentro do mundo sistêmico, poderia ter
uma atuação mais voltada para a esfera sócio-cultural, contribuindo “para
manter a identidade social e cultural dos indivíduos e das comunidades,
ao favorecer o compartilhamento de valores, a livre expressão de idéias,
a comunicação de natureza mais popular e menos institucional”. O texto
faz lembrar o conteúdo da primeira dissertação de mestrado defendida,
em 1981, no Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da
Umesp, Relações públicas no modo de produção capitalista, na qual a autora,
Cicilia M. Krohling Peruzzo, feria exatamente esse problema do conflito
entre a essência e a aparência da profissão, ou seja, entre o que esta faz
de fato e o que ela deveria ou poderia fazer.
Este dossiê é, como se pode ver, uma contribuição bastante ex-
pressiva da revista Comunicação & Sociedade para os estudos de
folkcomunicação.
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